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RESUMO 

 

SOARES, Alessandra Rique de Alvarenga Ferreira. A Variação Linguística: Análise do 

Primeiro Capítulo da Coleção de Livros Didáticos Cercanía Joven para o Ensino Médio. 2021. 

f. 50. Trabalho de Conclusão de Curso de Especialização em Ensino de Espanhol – Colégio 

Pedro II, Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e Cultura, Rio de Janeiro, 2021. 
 

 

Esta monografia visa a discorrer sobre a temática da variação linguística em língua espanhola 

no ensino de espanhol na Educação Básica, no intuito de auxiliar os professores da rede pública 

e privada do Rio de Janeiro e demais instituições escolares a perceber as abordagens, atividades 

e temas que tangem o trabalho com a variação linguística. Para atingir este objetivo, a pesquisa 

analisa o primeiro capítulo dos três livros destinados ao Ensino Médio da coleção Cercanía 

Joven, à luz da variação linguística. Este livro, adotado na rede pública de diversos Estados do 

Brasil, se faz importante como fonte de pesquisa tanto para professores quanto para alunos. 

Para esta análise, consideramos a importância da variação linguística no ensino de espanhol de 

acordo com o conceito da Sociolinguística Laboviana (LABOV, 2008 [1972]) e seu papel 

histórico-social. Igualmente, buscamos perceber como os documentos nacionais de bases 

educacionais abordam esta temática. Além disso, como apoio complementar às atividades do 

livro analisado, sugere-se uma proposta de atividade didática. Espera-se que, após as discussões 

levantadas e da atividade didática apresentada, a pesquisa possa contribuir com a temática da 

variação linguística, proporcionando a alunos e professores uma postura reflexiva diante da 

variedade sociocultural e consciência acerca da pluralidade social. 
 

Palavras-chave: Variação Linguística. Ensino de Espanhol. Livro Didático. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

RESUMEN 

 

SOARES, Alessandra Rique de Alvarenga Ferreira. A Variação Linguística: Análise do 

Primeiro Capítulo da Coleção de Livros Didáticos Cercanía Joven para o Ensino Médio. 2021. 

f. 50. Trabalho de Conclusão de Curso de Especialização em Ensino de Espanhol – Colégio 

Pedro II, Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e Cultura, Rio de Janeiro, 2021. 
 

Esta investigación objetiva discurrir sobre la temática de la variación lingüística en lengua 

española en la Enseñanza Básica, con el objetivo de ayudar a profesores de red pública y privada 

de Rio de Janeiro y otras instituciones escolares a percibir los enfoques, actividades y temáticas 

que están involucradas en el trabajo con la variación lingüística. Para lograr tal objetivo, la 

investigación analiza el primer capítulo de los tres libros de la Enseñanza Media de la colección 

Cercanía Joven, a la luz de la variación lingüística. Este libro fue adoptado por las escuelas 

públicas de varias regiones de Brasil, se hace importante como medio de investigación para 

profesores y alumnos. Para este análisis, hemos considerado importante la variación lingüística 

en la enseñanza de español, de conformidad con el concepto de la Sociolingüística Laboviana 

(LABOV, 2002 [1972]) y su papel histórico-social. De igual modo, buscamos percibir como 

los documentos educacionales nacionales, abordan esta temática. Además, como ayuda 

complementaria a las actividades del libro analizado, se sugiere una propuesta de actividad 

didáctica. Se espera que, tras las discusiones y de la actividad didáctica presentada la 

investigación contribuya con la temática sobre la variación lingüística, proporcionando a los 

profesores y alumnos una conciencia reflexiva de la variedad sociocultural y de la pluralidad 

social. 
 

Palabras-clave: Variación Lingüística. Enseñanza de Español. Libro Didáctico. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os professores e, com frequência, os alunos se perguntam qual variedade do espanhol devem 

utilizar. Este tema exige do profissional o conhecimento das variedades linguísticas da língua 

espanhola, mesmo que sejam alguns dos seus traços. Além disso, vários fatores dificultam o trabalho 

do professor: i) a maioria dos livros didáticos utilizados no Brasil, sejam importados ou de editoras 

nacionais, não incluem as variedades de uso da língua; ii) os manuais de professores não orientam 

adequadamente o professor, o que desestimula a trabalhar com o tema; e iii) a formação docente não 

prepara o profissional para o trabalho com a variação linguística dentro de sala de aula. 

Nesse contexto, o trabalho com variação linguística em língua espanhola não é algo fácil 

devido à diversidade da língua e a seu caráter heterogêneo. É importante ter em mente que a variação 

linguística cumpre duas funções: expandir a produtividade da comunicação e evidenciar a identidade 

do falante, conforme explica Bortoni-Ricardo (2005).  

Para que essas funções sejam de fato cumpridas, de acordo com Moreno Fernández (2000), 

o professor precisa desenvolver um trabalho com a língua, a partir de fatos linguísticos reais, pois, 

dessa forma, poderá auxiliar o aluno, além de compreender o fenômeno linguístico da variação na 

própria língua materna, a entender que a língua apresenta múltiplas formas e, não apenas a variedade 

padrão, conforme muitas escolas e/ou livros didáticos normalmente apresentam. 

Ao apreender a importância de refletir sobre essas questões, esta pesquisa tem como objetivo 

analisar o primeiro capítulo dos três livros que compõe a coleção didática Cercanía Joven destinada 

ao Ensino Médio, quanto ao trabalho com a variação linguística, no intuito de auxiliar os professores 

da rede pública e privada do Rio de Janeiro e demais instituições a entender as abordagens e as 

atividades que tangem o trabalho com a variação linguística nestes livros.   

Para isso, dividimos esse trabalho em capítulos, iniciando por esta introdução, na qual 

fazemos um breve resumo da importância deste tema e esclarecemos como esse trabalho está 

organizado. 

No segundo capítulo, evidenciamos os objetivos gerais e específicos que norteiam essa 

pesquisa, quanto à análise da história do espanhol no Brasil, da variação linguística e do livro didático 

Cercanía Joven. 

No terceiro capítulo, trago a motivação por detrás desse trabalho. A justificativa para a 

realização dessa pesquisa se deu pela necessidade sentida, ao longo do trabalho como professora em 

sala de aula, de evidenciar o tema variação linguística. 

Antes de aprofundarmos a discussão sobre a temática da variação linguística, fazemos um 

percorrido pelo ensino de espanhol no Brasil. Desta forma, o capítulo quatro, Fundamentação 
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Teórica, aborda o início do ensino de espanhol e as principais iniciativas políticas estabelecidas até 

os dias de hoje. 

Com a demanda para o ensino de espanhol, começamos a receber no Brasil livros de editoras 

internacionais e, posteriormente, editoras brasileiras começaram a se dedicar a este mercado. Assim, 

em O Livro Didático de Espanhol no Brasil relatamos brevemente como se estabelece esse mercado 

editorial a partir de políticas públicas para a regulamentação e distribuição do livro didático no Brasil.  

Após entendermos o percurso do espanhol no Brasil, em Da Linguística Moderna à 

Sociolinguística, propomos pensar sobre o tema central deste trabalho: a variação linguística. A 

proposta é refletirmos como surgiu o estudo da variação, entendermos alguns conceitos como 

variação, variável e variante, além de esclarecer a importância deste tema para as aulas de línguas, 

para alunos e professores.    

Finalizando o quarto capítulo, ponderamos sobre algumas das principais políticas públicas 

para o ensino de espanhol, analisando em A Variação Linguística no Processo de Ensino-

Aprendizagem e A variação linguística nos documentos oficiais, alguns dos documentos que 

regulamentam o ensino no Brasil. A proposta é entendermos em quais perspectivas eles orientam o 

ensino de línguas no Brasil, especificamente, quanto à língua espanhola e à variação linguística. 

No quinto capítulo, Pressupostos Metodológicos, retomamos os objetivos específicos desta 

pesquisa, e apresentamos os pressupostos metodológicos que nortearam a análise do primeiro capítulo 

dos livros destinados ao Ensino Médio da Coleção Cercanía Joven. Neste capítulo, detalhamos como 

será esta pesquisa, a saber: 

 Análise ao tratamento dado à variação linguística no primeiro capítulo dos livros para o 1º, 

2º e 3º ano do Ensino Médio;  

 A partir da análise, descrever este material quanto: (i) as orientações trazidas no manual do 

professor a respeito do tema; (ii) à composição do material; (iii) ao suporte dado às 

necessidades dos professores quanto a essa temática. 

 Sugestão de uma proposta didática em que se aborda o tema variação linguística. 

   

No sexto capítulo, Apresentação e Discussão dos Dados, descrevemos o livro Cercanía 

Joven quanto aos objetivos expostos em cada material, à sua composição didática, aos blocos 

destinados ao trabalho com as quatro habilidades (ler, ouvir, escrever e falar). Descrevemos, também, 

o trabalho com a variação linguística em cada um desses blocos didáticos e retomamos a importância 

deste tema a partir de uma proposta didática.  

No sétimo capítulo, concluímos nossas discussões esperando que após a fundamentação 

teórica, os pressupostos e a atividade didática apresentada, a pesquisa possa contribuir com a temática 
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da variação linguística, proporcionando a alunos e professores uma postura reflexiva diante da 

variedade sociocultural e consciência acerca da pluralidade social. 

Por fim, seguem as Referências e o Anexo com a reprodução das páginas do livro didático 

analisadas como corpus desta pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. OBJETIVOS 

Nesta seção, especificamos os objetivos geral e específicos desta pesquisa, considerando sua 

aplicabilidade em um contexto específico da Educação Básica. 
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2.1 Objetivo Geral 

 

Discorrer sobre a temática da variação linguística em língua espanhola no ensino de espanhol 

da Educação Básica, no intuito de auxiliar os professores da rede pública e privada do Rio de Janeiro 

e demais instituições escolares a perceber as abordagens, atividades e temas que tangem o trabalho 

com a variação linguística. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

- Analisar o caminho percorrido pela língua espanhola no Brasil; 

 

- Avaliar a relação do livro didático em língua espanhola com a temática variação linguística; 

 

- Conhecer a perspectiva sobre a variação linguística adotada pelos documentos oficiais que 

normatizam o ensino de espanhol no Brasil; 

 

- Analisar o primeiro capítulo dos três livros direcionados ao Ensino Médio (1º, 2º e 3º ano) Cercanía 

Joven, e as atividades quanto o trabalho com a variação linguística; 

 

- Verificar se o Manual do Professor do Cercanía Joven aborda o tema variação linguística e como 

está direcionando o trabalho do professor para este tema. 

 

- Elaborar uma proposta didática, relacionada ao livro Cercanía Joven, como forma de complementar 

o trabalho do professor com a variação linguística. 

 

 

 

3. JUSTIFICATIVA 

Em 2010, iniciei na Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ minha graduação em 

Letras Português/Espanhol. No ano seguinte, comecei a trabalhar em cursos livres voltados ao ensino 

de espanhol. Logo no início, me questionei por que na metodologia proposta por esses cursos, o uso 

real da língua não era evidenciado tanto no livro didático quanto no manual do professor. 
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Nos materiais que nos eram impostos, as falas eram teatralizadas, os textos fora de contexto 

e não era possível incluir na sequência didática nenhum material extra. Desta forma, o professor era 

um mero replicador da metodologia e do conteúdo, sem a possibilidade de integrar materiais que 

conversassem com os interesses do grupo. 

Outro fato que me chamou a atenção era o número reduzido de turmas de espanhol quando 

comparados aos de inglês. Não conseguia entender o porquê do desinteresse em espanhol, visto que 

estamos tão próximos aos países que possuem essa língua como oficial.  

Assim, para atrair novos alunos, conseguir trazer novas formas de ver e pensar a língua e ter 

a autonomia para trabalhar com materiais diversos, sugeri às coordenações dos cursos que fizéssemos 

aulas extras com textos atuais de revistas e jornais, músicas, trabalho com gêneros textuais, entre 

outras atividades. A sugestão foi aceita e, assim, comecei a trabalhar com os alunos em dias 

diferenciados aos que tinham aula. 

Minha primeira experiência com a variação linguística foi na aula em que trabalhei com a 

música “La Negra Tiene Tumbao” de Célia Cruz. A princípio, minha procura era por músicas que 

tivessem o ritmo de Salsa. 

Célia Cruz é uma cantora cubana em que, nessa música, deixa evidente vários traços de sua 

comunidade de fala. Ao preparar a música para os alunos, à primeira vista, pensei que muitos não 

entenderiam ou não teriam o interesse em compreender as variações presentes.  

Porém, acredito que a nossa postura diante de um tema dentro de sala de aula é determinante 

para o sucesso de uma proposta didática. Para mim, antes mesmo de me tornar graduanda e professora 

de espanhol, esse era um tema que me intrigava muito e sobre o qual sempre pesquisei. 

Assim, iniciei pedindo que os alunos escutassem a música e identificassem nela palavras em 

que não estivessem familiarizados. Cada aluno marcou suas palavras e, em seguida, pedi para que 

dentro do contexto da música eles tentassem verificar o sentido de cada termo. 

Após o primeiro estranhamento, (entenda-se estranhamento como algo positivo, pois instiga 

os alunos a pesquisarem e procurarem mais sobre determinado tema) trouxe algumas falas, de pessoas 

do mesmo país de Célia Cruz e de outros países para que os próprios alunos identificassem a variação 

(falas de entrevistas contextualizadas).  

Logo os alunos identificaram as variantes da cantora, como o apagamento do fonema /d/ 

intervocálico (“La negra tiene tumbao y no camina de lao” Música La Negra Tiene Tumbao, Célia 

Cruz). De acordo com a norma culta padrão essas palavras “devem” ser ditas: /tum.ba.do/ y /la.do/ 

(sem o apagamento). 

A partir desses traços, podemos pensar quanto às variedades do português na fala de muitos 

cariocas. Sabendo disto, pedi aos alunos que identificassem quais variações ocorriam na comunidade 
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de fala de cada um deles. Eles fizeram um roteiro com perguntas e gravaram áudios de vários de seus 

familiares e amigos. 

Nas aulas que sucederam a esse encontro, fomos ouvindo cada gravação e identificando as 

variações. Vimos que na fala de muitos cariocas também há o apagamento do /d/ em finais de sílaba 

que terminam com -ndo. Ex.: “Eu estava /falanu/ com ele”. “Eu estava /comenu/ outro dia...”. 

Assim, a partir de uma atividade, os alunos viram que esses fenômenos acontecem na nossa 

língua. Eles se envolveram e em todas as demais aulas havia perguntas como “mas como será que 

outras comunidades falam essa palavra”, “vamos ver se essa variação ocorre conosco?”. 

Embora tenha sido uma proposta que considero exitosa, me vi despreparada quanto a minha 

formação docente, para este tipo de temática. Me vi sozinha pois não tive ajuda de um livro que 

norteasse este trabalho, nem mesmo orientações no manual do professor. Ao pesquisar na internet 

sobre esse tema e o trabalho com a variação linguística dentro de sala de aula, encontrei textos muito 

mais teóricos que práticos. 

Desta forma, a motivação para esta pesquisa nasceu ainda no início da minha caminhada 

como professora de espanhol, em que vi a necessidade de nos aprofundarmos em pesquisas sobre o 

tema da variação linguística e mostrarmos quão fundamental é este trabalho em sala.  

Assim, essa pesquisa parte de algumas inquietações, como: 

1. Como os livros que estão disponíveis no mercado e que muitos alunos e professores têm 

acesso, podem nos ajudar com o tema variação linguística?; 

2. Para além da teoria, quais são as práticas possíveis para dentro de sala de aula?; 

3. O trabalho com a variação linguística só pode ser tratado em músicas? 

4. Como utilizar um exercício de um livro e ampliar para a discussão da variação linguística? 

 

Ao longo deste trabalho, tentamos responder a estas e outras perguntas no intuito de auxiliar 

professores e alunos quanto ao entendimento da importância da variação linguística. Para isso, 

buscamos, além de apoiar-nos na teoria da variação linguística, observar o que dizem os documentos 

que norteiam o ensino de língua no Brasil a fim de verificar como tratam este tema. Além disso, 

propomos pensar como é possível este trabalho dentro de sala de aula a partir da análise do primeiro 

capítulo dos livros destinados ao Ensino Médio da coleção Cercanía Joven. 
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4. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Neste capítulo, discorremos sobre a língua espanhola na educação brasileira (em 4.1). Em 

seguida, abordamos o livro didático de espanhol no Brasil (em 4.1.1), uma vez que nosso corpus se 

centra na análise de um material didático. Após, nos debruçamos na questão da variação linguística 

(em 4.2) fazendo um breve percurso da linguística moderna à sociolinguística, tomando como alicerce 

teórico o conceito da Sociolinguística Laboviana (LABOV, 2008 [1972]). Discutimos o conceito de 

variação, variável e variante (em 4.2.1). Em seguida, abordamos a variação linguística no processo 

de ensino-aprendizagem (em 4.3) e, por fim, ressaltamos como os documentos de bases educacionais 

tratam a temática da variação linguística (em 4.3.1).   
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4.1 A Língua Espanhola na Educação Básica 

 

A presença da língua espanhola na educação brasileira é demarcada oficialmente no período 

imperial, quando o espanhol passou a ser ofertado em 1919 pelo Colégio Pedro II. Guimarães (2011, 

p. 11) destaca que “a cadeira de espanhol foi criada em reciprocidade ao ato do governo do Uruguai 

que criou uma cadeira de português”, sendo o primeiro a ocupar esta cadeira no Brasil, o professor 

Antenor Nascentes. 

Nesse período, ainda incipiente para a língua espanhola, foi percebida a necessidade de um 

material didático que se destinasse aos estudantes brasileiros no ensino de línguas. Assim, o professor 

Antenor Nascentes publicou a Gramática de Língua Espanhola para Uso de Brasileiros, primeira 

gramática de Espanhol publicada no Brasil.  

Embora o ano de 1919 seja um marco distante, observa-se que o ensino de espanhol nas 

escolas brasileiras – desde aquela época até os dias atuais – atravessou uma série de entraves no que 

tange a sua presença nas salas de aula da Educação Básica. Segundo Gretel Fernández (2000), a falta 

de interesse governamental na língua espanhola nas décadas de 60, 70 e início da década de 80 

desencadeou uma série de dificuldades que se refletem ainda hoje no ensino de espanhol: leis que 

permitiram o seu ensino, decretos que o retiraram, escasso número de professores, carência de 

materiais didáticos, necessidades de materiais didáticos pertinentes a essa realidade, são alguns dos 

obstáculos que podemos citar diante da sua existência como disciplina no ambiente escolar.  

Em 1996, foi sancionada a Lei nº 9.394, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - 

LDB (BRASIL, 1996), que rege o sistema educacional do Brasil. Esta lei dividiu os níveis de 

escolarização em Ensino Fundamental (com 8 anos de duração) e Ensino Médio (com 3 anos de 

duração). Em relação às línguas estrangeiras, a LDB (BRASIL, 1996) especificou que para o Ensino 

Fundamental: 

[...] será incluído, obrigatoriamente, a partir da 5º serie, o ensino de pelo menos uma 

língua estrangeira moderna, cuja escolha ficará a cargo da comunidade escolar, 

dentro das possibilidades da instituição. (BRASIL, 1996) 

 

Já em relação ao Ensino Médio, a LDB (BRASIL, 1996) especificou que “[...] será incluída 

uma língua estrangeira moderna, como disciplina obrigatória, escolhida pela comunidade escolar, e 

uma segunda, em caráter optativo, dentro das possibilidades da instituição.” (BRASIL, 1996) 

Na década de 90, o cenário do ensino de espanhol foi se modificando. Com o advento do 

Mercado Comum do SUL – MERCOSUL (1994), o ensino de espanhol passou a ser visto sob outra 
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óptica e muitas escolas passaram a ofertar a disciplina. Também houve um incremento da língua em 

cursos particulares.  

Esse novo cenário fez com que, mais tarde, fosse sancionada a lei nº 11.161, de 5 de agosto 

de 2005. Esta lei, embora ainda deixasse entrever os mesmos problemas já mencionados 

anteriormente, promoveu um novo olhar sobre a língua espanhola nos bancos escolares, uma vez que 

o ensino de espanhol se tornou disciplina obrigatória no Ensino Médio. Assim, o espanhol passou a 

estar presente de forma mais efetiva nas escolas e concursos para o ingresso de professores foram 

realizados.   

Em 2010, o espanhol, como disciplina escolar, também passou a ser contemplado no 

Programa Nacional do Livro Didático - PNLD1 tendo a distribuição de livros para os anos finais do 

Ensino Fundamental e, mais tarde, em 2011, a distribuição integral para as escolas públicas 

brasileiras. Foi notadamente um marco no ensino de espanhol. 

No entanto, com o retorno da instabilidade nas políticas públicas, muitos estudantes 

brasileiros, hoje, voltaram a não ter a oportunidade de estudar esta língua, visto que a oferta do 

espanhol não é mais obrigatória a partir da revogação da lei a lei nº 11.161 de 2005 e implementação 

da lei 13.415 de 2017. Esta última, dispõe que o inglês deve ser ofertado de forma obrigatória para o 

Ensino Fundamental e Médio, sendo que nos últimos anos de escolaridade poderão ser ofertadas 

outras línguas estrangeiras, em caráter optativo, preferencialmente o espanhol. 

As mudanças também trouxeram, como consequência, a retirada da regulamentação e 

distribuição dos livros didáticos para o ensino de espanhol no PNLD. Assim, a edição realizada no 

ano de 2020, não inclui mais os materiais de língua espanhola no processo de aquisição e distribuição 

de obras didáticas para o ensino público nacional.  

Embora estejamos diante desse cenário, entendemos que os livros didáticos existem, 

continuam presentes nas escolas públicas e particulares que ofertam ainda a disciplina. Desta forma, 

 

1 O PNLD foi criado no ano de 1985 e foi um marco nas políticas públicas para livros didáticos. O programa deu 

um novo rumo às políticas públicas para o livro didático. Instituiu metas importantes, como o atendimento de todos os 

alunos de primeira a oitava série do 1º grau das escolas públicas; a indicação do livro didático pelos professores; a 

reutilização do livro; a extensão da oferta aos alunos de escolas públicas e comunitárias; e distribuição gratuita às escolas 

públicas. Em 1995, foi universalizada a distribuição dos livros didáticos com a inclusão gradativa das disciplinas 

oferecidas. Já em 1996, o PNLD passou a realizar a avaliação dos livros didáticos inscritos. Essa avaliação trouxe 

melhorias aos livros didáticos, como a qualidade de edição e impressão, além de melhorias nos conteúdos e linguagem 

utilizados. 
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no próximo capítulo discorremos brevemente sobre o cenário do livro didático no Brasil. É 

importante, a nosso ver, que prossigamos com um olhar atento sobre as obras existentes e que 

reivindiquemos a continuidade dessa oferta. Igualmente se faz necessário que pesquisadores analisem 

continuamente esses materiais a fim de que possam observar de que forma os conteúdos são 

apresentados como apoio para o corpo docente.  

  

4.1.1 O Livro Didático de Espanhol no Brasil 

 

A oferta de material didático para o ensino de espanhol no Brasil foi escassa até o final dos 

anos 80, sendo em sua maioria livros estrangeiros vindos da Espanha. A partir da década de 1990, 

esse cenário começou a ser modificado com o incremento de títulos publicados em editoras nacionais. 

Segundo Souza (1999), o livro didático sempre exerceu um papel importante na política pública 

brasileira. A autora afirma que o livro didático não é apenas uma ferramenta pedagógica; trata-se, 

também, de um registro histórico marcado por valores, ideologias, visões de língua, de aluno e de 

professor. 

Um dos primeiros materiais utilizado por professores e alunos do ensino básico foi o Manual 

de Español, de Idel Becker. Este Manual, elaborado a partir do método tradicional, contava com 

exercícios estruturais, traduções diretas do português para o espanhol e lista de palavras. O livro era 

composto de fragmentos de obras literárias clássicas de grandes autores, porém não havia uma 

correlação entre os textos e as atividades posteriormente propostas.   

Fernández (2000) observa que até a década de 90, os professores de espanhol praticamente 

não tinham um material pedagógico de apoio, visto a pouca oferta de livros didáticos e dicionários. 

Desse modo, segundo a referida autora, o material didático era criado, muitas vezes, pelo próprio 

professor e era uma tentativa de superar livros com perspectivas estrangeiras, uma vez que os livros 

existentes não se relacionavam com a realidade dos alunos brasileiros.  

Nesse sentido, acreditamos que a demanda do professor de contar com o apoio de um 

material didático e a entrada da língua espanhola no PNLD, em 2011, fizeram aumentar o interesse 

pela elaboração de materiais didáticos no Brasil. Nesse período, surgiram novas obras didáticas para 

o ensino de espanhol e muitas foram avaliadas pelo PNLD. Este fato marcou positivamente e trouxe 

novos olhares na forma de elaborar um livro didático.  

Os livros, para serem aprovados, precisavam cumprir uma série de exigências, e, com isso, 

houve um avanço na diversidade de propostas para o livro didático de espanhol. De acordo com o 

que está descrito nos editais do PNLD, os livros deveriam oportunizar aos alunos o aprendizado do 
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idioma a partir da abordagem sociocultural, com experiências de uso da língua diversificada, plural e 

heterogênea, a partir de diferentes situações que contribuam para o ver/estar no mundo de forma 

crítica. Assim, 

os critérios adotados no Edital PNLD 2011 para a seleção das coleções buscaram 

garantir que, na escola pública, o aluno consiga aprender a língua estrangeira para 

compreender e produzir, oralmente e por escrito, diversos tipos de textos. Além do 

mais, os critérios incluíam a importância do caráter educativo da aprendizagem de 

línguas, que pode oportunizar o conhecimento sobre o outro e sobre si mesmo, sobre 

culturas locais e globais. (BRASIL, 2011, p. 11). 

 

Os livros de espanhol tiveram uma trajetória curta no programa devido a sua descontinuidade 

na edição de 2020, fato que enfraquece ainda mais o ensino do idioma no Brasil. Conforme 

mencionado, mesmo no século XXI, em plena era tecnológica, para muitos alunos, o livro didático é 

o único acesso ao conhecimento. Além disso, segundo dados do Censo Escolar (BRASIL, 2017), 

muitos professores da rede pública utilizam esse recurso em aula pelo menos uma vez por semana. 

Sob esse aspecto, é possível entender que os livros didáticos possuem um espaço significativo 

na relação de ensino-aprendizagem da língua espanhola e que a luta pelo retorno ao PNLD é 

importante e necessária. Este argumento justifica, a nosso ver, a importância de seguirmos com 

pesquisas que analisem os materiais didáticos, uma vez que podemos observar a existência nessas 

obras desse caráter educativo. Esperamos que o espanhol volte a ser oferecido pelo PNLD pois, 

segundo o que consta no próprio Guia de Livros Didáticos, 

a universalização da distribuição de livros didáticos de espanhol contribui para a 

desnaturalização das desigualdades, promovendo o respeito às diferenças e, ainda, 

para a formação de cidadãos críticos e reflexivos, desprovidos de preconceitos, 

capazes de respeitar a si mesmos e a outros, a sua própria cultura e as dos outros, 

partindo de experiências críticas e reflexivas com a língua estrangeira. (BRASIL, 

2011, p. 12 e 13). 

 

A partir dessas reflexões, nos damos conta de que o livro didático representa um meio de 

registro histórico de um país ou uma época. Dentro dessa perspectiva, percebemos, igualmente, que 

o ensino de línguas foi marcado por vários métodos e abordagens de ensino, refletindo, assim, no 

conteúdo dos livros didáticos. 

Segundo Bagno (2007), a maioria das gramáticas e livros didáticos ainda se limita à 

utilização de exercícios mecânicos, sem contextualização e com pouca ou nenhuma aplicabilidade na 

vida do aluno.  Esse formato de livro didático mostra uma visão de língua estável e homogênea. Com 

isso, o aluno, ao utilizar a língua, emprega uma determinada variedade que, nem sempre, é a mais 

adequada ao contexto.  

Com relação aos livros didáticos, Lima (2014) afirma que alguns pontos importantes a serem 

trabalhados, como a variação linguística, parecem estar apenas para cumprir uma exigência formal. 
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Faraco (2015) acrescenta que a variação linguística 2é tratada com superficialidade e sem 

comprometimento na defesa e discussão do tema. 

Ainda sobre esse aspecto, estudiosos como Santos (2002, 2005), Rodrigues (2005), Pontes 

(2009, 2014), afirmam que o trabalho com livros didáticos deveria ser realizado a partir dos efeitos 

de sentido das mais variadas formas da língua, em diferentes contextos, para uma prática real do uso 

da linguagem. 

Para Rodrigues (2005), o papel do livro didático para o ensino de espanhol deve ser o de 

promover meios para que o aluno interaja nas mais variadas situações comunicativas. Porém, estudos 

de análise de materiais didáticos mostram que as variações são mais enfatizadas no nível lexical. 

Precisamos, enquanto estudiosos da linguagem, descontinuar com esta tradição, reconhecendo a 

diversidade e potencialidade linguística do espanhol. 

Pretendemos, com esta pesquisa, contribuir para esse rol de estudos e observar como se 

desenvolve a variação linguística nesses materiais. Assim, no intuito de entender de que forma a 

variação linguística vem sendo abordada, no próximo capítulo, discorremos sobre a sociolinguística.  

 

4.2 Da Linguística Moderna à Sociolinguística 

 

A linguística moderna teve seu marco com os estudos desenvolvidos pelo pesquisador suíço 

Ferdinand de Saussure, em 1916. Para este estudioso, a língua deveria ser tratada como um sistema 

de valores puros de um produto coletivo. Com a definição do objeto dessa ciência, Saussure expõe 

algumas dicotomias, apresentando a língua em oposição à fala, à escrita e a outros códigos de 

linguagem.  

Em meados do século XX, surge uma nova visão que parte da necessidade de se entender a 

língua em um contexto social. A Sociolinguística tem como precursor Meillet, discípulo de Saussure, 

que entende a língua como um fato social e, por isso “resulta que a linguística é uma ciência social, 

e o único elemento variável ao qual se pode recorrer para dar conta da variação linguística é a 

mudança social.” (MEILLET, 1921 apud CALVET, 2002, p. 16). 

 Assim, destacamos algumas diferenças entre o pensamento de Saussure e de Meillet:  

 - Saussure opõe a língua à fala, sendo a língua um produto social de signos, enquanto a fala 

seria individual. Meillet acredita que a fala é um produto social e histórico;  

 

2 Abordamos a variação linguística mais detalhadamente no próximo capítulo. 
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 - Saussure faz diferenciações entre a abordagem sincrônica (estrutural) da abordagem 

diacrônica (histórica). Meillet acredita que essas duas abordagens se complementam; 

Diferentes ideias surgiram contrárias à teoria de Saussure: Jakobson, em 1960, defendeu a 

existência de situações e comunidades linguísticas nas quais os sujeitos interagem e, de acordo com 

a função e os objetivos de uma dada situação de interação comunicacional, escolhem determinado 

código linguístico. Já, em 1965, Chomsky, criador da Gramática Gerativa, argumentou em prol da 

existência de um falante ideal, inserido em uma comunidade linguisticamente homogênea, cuja 

competência linguística, seria o objeto de estudo do linguista. Em 1968, Benveniste abordou a relação 

entre língua e sociedade, assegurando a possibilidade de estudo, descrição e compreensão da 

sociedade por meio da língua, que funcionaria como forma de analisar o meio social (ETTO; 

CARLOS, 2017). 

Ainda em oposição à perspectiva estruturalista abstrata de Saussure, surge o linguista 

William Labov, que passou a discutir e sugerir um outro olhar sobre a estrutura das línguas e, em 

especial, sobre os fenômenos da variação e das mudanças linguísticas. Denominada Sociolinguística 

Variacionista ou Teoria da Variação e Mudança, postulada por Weinreich, Labov e Herzog ([1968] 

2006), esta teoria compreende a língua em seu contexto social e busca descrever as variações e as 

mudanças linguísticas, observando os diversos usos da língua (LABOV, 2008, [1972]). A proposta 

teórico-metodológica de Labov nasceu como uma reação aos modelos saussureano e chomskiano, a 

partir da necessidade de se perceber a língua em um contexto social e, dessa forma, entendê-la como: 

intrinsecamente heterogênea, múltipla, variável, instável e está sempre em 

desconstrução e em reconstrução. Ao contrário de um produto pronto e acabado, de 

um monumento histórico feito de pedra e cimento, a língua é um processo, um fazer-

se permanente e nunca concluído. (BAGNO, 2007, p.36). 

  

Na abordagem laboviana, a língua está ligada a uma noção de variedade, de heterogeneidade, 

de transformação. Porém, embora a língua tenha seu caráter mutável, esta propriedade não implica 

em ausência de regras, isto é, “ao mesmo tempo que a língua possui uma estrutura, ela também é 

composta de um funcionamento interno dotado de variabilidade” (SILVA, 2019, p. 39). 

Coelho (2010, p. 17) afirma, ainda, que “a Sociolinguística se ocupa de questões como 

variação e mudança linguística, bilinguismo, contato linguístico, línguas minoritárias, política e 

planejamento linguístico, entre outras.”  De acordo com esta pesquisadora, a diferença em pensar 

em uma língua homogênea para heterogênea está no fato de considerar que entre as regras categóricas, 

há também, regras variáveis. A autora ainda explica que o conceito de regras variáveis  

implica que não existe variação livre (como se vê numa abordagem estruturalista). 

Uma regra variável relaciona duas ou mais formas linguísticas. A aplicação ou não 



  25 

 

das regras variáveis é condicionada por fatores do contexto social e/ou linguístico. 

(COELHO, 2010, p. 24) 

 

Etto e Carlos (2017, p. 16), em seus estudos, corroboram a visão de que, para a 

Sociolinguística, a língua falada apresenta variações decorrentes da heterogeneidade presente nos 

fenômenos linguísticos, as quais são identificadas e analisadas através de pesquisas de campo, em 

que o pesquisador registra, descreve e analisa sistematicamente diferentes falares, relacionando essas 

variações com fatores sociais, numa tentativa de identificar qual fator ou grupo de fatores é o 

responsável por determinada variação. 

Pode-se dizer, então, que a variação linguística é o processo no qual se busca mostrar as 

regras variáveis da língua, isto é, aquelas que dependem dos contextos linguísticos e sociais dos 

falantes e em que duas ou mais formas linguísticas podem ser utilizadas ao mesmo tempo, com 

diferentes sentidos. Para esta pesquisa, nos pautamos, mais especificamente, sobre uma vertente da 

Sociolinguística: a teoria da Variação Linguística. 

 

4.2.1 Variação, Variável e Variante 

 

As variações de uma língua podem se dar em diferentes contextos, seja em função de um 

espaço geográfico, seja a partir de aspectos sociais ou na contraposição da língua falada e escrita, 

podemos perceber que as mudanças no uso da língua acontecem de forma contínua e, ao estudar a 

língua a partir de sua relação com a sociedade, vemos que a variação pode ocorrer nos mais variados 

níveis de funcionamento, fonológico, morfológico, sintático, lexical e discursivo. 

Nesse contexto, Coelho (2015) categoriza a variação da seguinte forma: 

1. Variações diatópicas (regionais ou geográficas): são as formas de funcionamento da 

língua que variam de acordo com a cultura de cada região (dialetos). Nesta classificação, 

observa-se a variação a partir de traços linguísticos que diferenciam as pessoas de localidades 

diferentes, entre outros aspectos; 

2. Variações diastráticas (variação social): é relacionada ao social, isto é, à variação que 

ocorre entre os grupos sociais, que podem envolver: i) grau de escolaridade; ii) nível 

socioeconômico; e iii) gênero.  

3. Variações diafásicas: Como exemplo dessa variação, temos o registro formal ou 

informal que é assumido de acordo com o contexto discursivo, onde o falante se dirige ao seu 

interlocutor de diferentes modos, dependendo da posição em que o sujeito assume.  
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4. Variações diamésicas (fala X escrita): relacionam-se com a produção de um texto 

falado, influenciada pela variação linguística dos vários níveis mencionados anteriormente. Já 

a escrita é construída por meio de algo planejado ou semi-planejado. 

 

Uma variável muito comum entre os falantes cariocas é a alternância entre os pronomes 

pessoais tu e você quanto à conjugação na terceira pessoa do singular. Dependendo do contexto, pode-

se perceber frequentemente uma pessoa referindo a outra por tu ou você. 

Coelho (2010) explica que a alternância entre os pronomes pessoais tu e você é considerado 

uma variável, já as variantes dessa variável, são as formas individuais que ‘disputam’ entre si – no 

caso, os pronomes tu e você.  

Para ficar clara a diferença entre os conceitos de variante e variável, a autora ainda apresenta 

a variável do português brasileiro quanto à expressão da primeira pessoa do plural, em que as 

variantes são os pronomes nós e a gente. 

É importante notar que no primeiro caso mencionado, quanto à variação dos pronomes 

pessoais tu e você, a variante tu não condiz com as determinações dos manuais da norma padrão do 

uso da língua, quando conjugado em terceira pessoa do singular. De acordo com esses manuais, o 

pronome tu deve ser conjugado na segunda pessoa do singular e não pode servir como pronome de 

tratamento. Desta forma, essa é uma variante não padrão, isto é, que se afasta do modelo prescrito 

nos manuais quanto à norma padrão do uso da língua. Já a variante padrão, de prestígio, são aquelas 

que condizem com esses manuais. 

Coelho (2010) explica ainda que, mesmo que a variante não padrão seja a mais utilizada em 

uma comunidade, esta pode ser, comumente, estigmatizada por comentários negativos à forma ou aos 

falantes que a empregam.  

 

 

4.3 A Variação Linguística no Processo de Ensino-Aprendizagem 

 

A variação linguística dentro de sala de aula ainda gera dúvidas e divisões de pensamento. 

Alguns defendem que o ensino de línguas em escolas deve se dar a partir de uma única variedade, a 

qual chamam de padrão culto. 

Porém, segundo Bagno (2007), 

cada variante linguística recebe, no jogo das relações sociais, avaliações diferentes. 

Essas avaliações se distribuem ao longo de uma linha contínua, que vai do mais 
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estigmatizado ao mais prestigiado, como amplo espectro de gradação entre esses dois 

extremos. (BAGNO, 2007, p. 76). 

 

Para aqueles que defendem o trabalho com a variação dentro de sala de aula, fica clara a 

importância em que se utiliza a variedade linguística como forma de reflexão sobre a heterogeneidade 

das línguas e, consequentemente dos povos, das culturas; da diversidade em que vivemos e sua 

potencialidade.   

Sendo assim, como o espanhol tem grandes e diversas comunidades de falantes, o estudo da 

variação linguística se torna não só importante, mas fundamental nos saberes que envolvem essa 

língua.   

Há vários aspectos que podem influenciar ou não o trabalho da variação linguística dentro 

de sala de aula. Um desses aspectos é a falta de espaço dado a esse assunto ainda na formação do 

professor que, em muitos casos, faz com que o profissional se sinta despreparado para trabalhar com 

algo que não está familiarizado e que pode trazer certo desconforto.   

Outro aspecto é a crença de muitas pessoas, na existência de um espanhol estândar: aquele 

de prestígio da norma culta, aquele de supremacia normalmente incontestada, mais “puro”, o 

“original”, aquele que é livre de “misturas”. A crença em uma língua estática e imutável vem desde 

a Grécia Antiga, onde interessava explicar a língua escrita em textos clássicos para que não houvesse 

a “corrupção” ou “mau uso” da língua, visto que essa língua era valorizada e considerara a mais pura. 

Essa ideia ainda é presente e atual e foi ratificada em uma pesquisa realizada por Irala (2004) 

em que diversos professores de línguas, afirmaram ter preferência pela variedade da Espanha porque 

é um espanhol mais claro, puro, mais bonito e por ser melhor de ser trabalhado em sala. Com a 

pesquisa de Irala e com tudo que já apresentamos, refutamos a afirmação feita pelos professores que 

participaram desta pesquisa, pois: i) o professor deve valorizar a variedade da língua em suas aulas, 

não negando aos seus alunos o conhecimento destas, para que o próprio aluno tenha o direito de 

escolha; ii) quando o professor afirma preferir o espanhol da Espanha, está inclusive desconsiderando 

que nesse país há variedades múltiplas, visto a grande área que compõe. 

Após essa perspectiva quanto à importância do trabalho com a variação linguística por parte 

dos professores, pensemos na real importância para o aluno em aprender as variedades da língua. 

Segundo Moita Lopes (2002), a cultura e identidade de uma pessoa estão relacionadas à sua 

linguagem. E, por isso, é tão importante que em uma aula de línguas, se tenha acesso a variação 

linguística e a pluralidade e diversidade atreladas a este tema, de forma que nosso aluno se reconheça 

e reconheça o outro. 
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Labov (2008 [1972], p. 30-31) em seu trabalho com o “tratamento de duas semivogais na 

população da ilha de Martha’s Vineyard: a pronúncia do ditongo /ay/ em palavras como right, white, 

pride, wine, e do ditongo /aw/ em palavras como house, out, doubt etc.” demonstrou que aqueles que 

possuíam o registro dessas variações se sentiam pertencentes ao local e aquela cultura. 

Por isso, tratar sobre variação linguística em sala é trazer ao conhecimento do aluno uma 

cultura e sua história; é confrontar a realidade do aluno para que ele pense criticamente sobre sua 

identidade e o lugar que ocupa na sociedade; é entender que há beleza no outro e no “distinto”. Desta 

forma, se espera que a partir do trabalho com a variação linguística o aluno se identifique, valorizando 

seu contexto e sua realidade. 

Tratar de variação linguística não é algo fácil, pois, como vimos, a língua não é estática e 

está em constante mudança. Porém, a partir do exposto, é possível entender que não se pode negar a 

importância do trabalho com a variação linguística dentro de sala. No próximo tópico, sinalizamos 

de que forma os documentos oficiais trazem este tema e como seguem a orientação de que não é 

possível desvincular as aulas de línguas da variação linguística, pois negá-la é retirar do aluno a 

riqueza cultural da língua, é negligenciar uma parte fundamental no processo de ensino-aprendizagem 

desta. 

 

4.3.1 A Variação Linguística nos Documentos Oficiais.  

Assim como as políticas públicas, a partir da década de 90, surgiram alguns documentos que 

auxiliam o trabalho do professor dentro de sala de aula: os Parâmetros Curriculares Nacionais para o 

Ensino Fundamental – PCN-EF (BRASIL, 1998) e Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio – PCN-EM (BRASIL, 1999),  que não possuem uma parte específica ao ensino de espanhol, 

mas orientam quanto ao ensino de línguas; os Orientações Educacionais Complementares – PCN+ 

(BRASIL, 2002) que propõe um complemento do PCNEM; as Orientações Curriculares Nacionais 

para o Ensino Médio  - OCEM (BRASIL, 2006), que possuem uma parte específica ao ensino do 

espanhol;  e atualmente a Base Nacional Comum Curricular - BNCC que norteia quanto ao ensino de 

língua inglesa. 

Os PCNs (BRASIL, 1998) foram criados a partir de um estudo das propostas curriculares de 

estados e municípios brasileiros e de outros países. O documento mostra a importância do ensino de 

uma segunda língua na formação cidadã, isto é, segundo esse documento, aprender uma língua 

estrangeira (LE) é uma forma de se perceber como um cidadão integrante de um mundo plurilíngue, 

o qual tem direitos e deveres. Indicam uma abordagem sociointeracionista e base na leitura. 

Entretanto, defendem que as outras habilidades não devem ser ignoradas, isso porque o avanço 
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tecnológico e as atividades em sala exigem dos jovens não só a habilidade da leitura, mas também 

todas as outras. Com relação à variação linguística, explica que o trabalho da variação linguística 

dentro de sala de aula é importante para que o aluno se reconheça e reconheça sua própria língua. O 

aluno precisa compreender que há diversas formas de ser, estar e falar em um mundo. Outro ponto 

que é dado destaque é a Pluralidade Cultural. Conforme escrito no documento, a pluralidade cultural 

deve receber um tratamento especial, visto que o trabalho com as línguas é um campo vasto para este 

tema. Segundo o que está descrito no documento,  

trata-se de algo extremamente enriquecedor para o aluno, que constrói uma 

compreensão mais real do que é a complexidade cultural de um país e também uma 

percepção crítica das tradicionais visões pasteurizadas e unilaterais de uma cultura. 

(BRASIL, 1998, p.7). 

 

Nos PCNEM, criado em 1999, é sugerido que o ensino de uma língua esteja vinculado à 

competência comunicativa, isto é, a capacidade de entender os diferentes contextos e situações 

comunicativas, se adequando a eles. A proposta apresentada nesse documento abrange as quatro 

habilidades da linguagem – ler, escrever, falar e ouvir, apontando que o ensino da língua deve 

interagir com outras disciplinas do currículo, a fim de formar alunos cidadãos. 

Em 2002, foram criadas as Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais que eram conhecidos pela sigla PCN+ (BRASIL, 2002) que têm por objetivo 

“facilitar a organização escolar” (BRASIL, 2002, p.4). Sobre o ensino de língua, este documento 

destaca sua importância no currículo escolar: 

A língua estrangeira ocupa posição privilegiada no currículo por servir como 

“ferramenta” a todas as outras disciplinas, facilitando a articulação entre áreas e 

oferecendo múltiplos suportes para várias atividades e projetos. O que ocorre nos 

projetos interdisciplinares, ainda que de modo simulado, é uma antecipação do que 

acontecerá na futura vida social do aluno, no mundo do trabalho e no âmbito 

acadêmico, se for prosseguir seus estudos (BRASIL, 2002, p. 94). 

  

Quanto à variação linguística, o PCN+ não faz referência direta ao tema, mas em seu texto 

de abertura, explica que os professores devem, em suas aulas, “colocar o aluno frente a situações reais 

de uso do idioma, que ultrapassam o teórico.” (BRASIL, 2002, p. 94). 

As OCEM (BRASIL, 2006) partem da mesma ideia do PCN+, destacando que o ensino de 

línguas nas escolas deve ser na perspectiva de formar alunos cidadãos, isto é, compreender seu lugar 

dentro da sociedade, pensando em “de que lugar ele fala na sociedade? Por que essa é a sua posição? 

Como veio parar ali? Ele quer estar nela? Quer mudá-la? Quer sair dela? Essa posição o inclui ou o 

exclui de quê?” (BRASIL, 2006, p. 91). Assim, o ensino de línguas não deve estar pautado na 

instrumentalização linguística. O documento aponta para a variação, como forma de  
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estender o horizonte de comunicação do aprendiz para além de sua comunidade 

linguística restrita própria, ou seja, fazer com que ele entenda que há uma 

heterogeneidade no uso de qualquer linguagem, heterogeneidade esta contextual, 

social, cultural e histórica [...] (BRASIL, 2006, p.92) 

 

O trabalho com a variação linguística, conforme defendido pelas OCEM (BRASIL, 2006), 

favorece o entendimento do aluno na existência de diferentes contextos, em diferentes momentos 

históricos e em diferentes comunidades; e que pessoas diferentes, se comunicam de formas variadas, 

sem que isso seja considerado “melhor” ou “pior”. 

A BNCC (BRASIL, 2017) é o documento mais recente, visa normatizar as etapas e 

modalidades da Educação Básica, assegurando os direitos de aprendizagem e desenvolvimento do 

estudante, alinhado a outras políticas públicas já implementadas no Brasil como a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (BRASIL 1996), o Plano Nacional de Educação (BRASIL 2014) e as 

Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCN). A BNCC, no entanto, não faz 

referência ao ensino de espanhol para a educação básica e direciona o ensino de línguas para o Inglês. 

A Lei 13. 415/2017, convencionalmente conhecida como Reforma do Ensino Médio, segue 

precisamente ao que a BNCC já considera em relação a essa modalidade de ensino, dizendo que:  

Os currículos do ensino médio incluirão, obrigatoriamente, o estudo da língua 

inglesa e poderão ofertar outras línguas estrangeiras, em caráter optativo, 

preferencialmente o espanhol, de acordo com a disponibilidade de oferta, locais e 

horários definidos pelos sistemas de ensino. (BRASIL, 2017). 

 

Embora o tema variação linguística seja contemplado na parte que trata sobre o ensino de 

inglês, nos parece ser um retrocesso que em um documento oficial não se priorize também o estudo 

de outras línguas.  

  

 

5. PRESSUPOSTOS METODOLÓGICOS 

A partir de todo o exposto, e tendo por base os conhecimentos sobre variação linguística que 

a Sociolinguística nos oferece, optamos por analisar o primeiro capítulo da coleção de livros Cercanía 

Joven para o 1º, 2º e 3º ano do Ensino Médio.  

A escolha desta coleção, se dá em razão do meu trabalho, dentro da sala de aula do Ensino 

Médio das escolas públicas em que já trabalhei, em que vi a necessidade de me aprofundar na análise 

sob a ótica da variação linguística. Além disso, segundo dados do PNLD 2018, foram distribuídos 

mais de dois milhões de exemplares por todo o Brasil neste mesmo ano, entre livros destinados a 
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alunos e manuais de professores. Desse modo, a obra continua presente e sendo utilizada nas escolas 

brasileiras. 

Esta pesquisa analisa o tratamento dado à variação linguística no primeiro capítulo da 

coleção Cercanía Joven, destinado a cada ano do Ensino Médio. A análise do deste capítulo se 

justifica pois é o primeiro contato do aluno com o livro. Além disso, procura-se analisar o 

cumprimento das premissas apresentadas no manual do professor. 

Para tais análises, a pesquisa foi dividida em três partes:  

 A análise da coleção em relação ao tratamento dado à variação linguística a partir da análise 

do primeiro capítulo dos livros para o 1º, 2º e 3º ano do Ensino Médio;  

 A partir da análise, descrever este material quanto: (i) as orientações trazidas no manual do 

professor a respeito do tema; (ii) à composição do material; (iii) ao suporte dado às 

necessidades dos professores quanto a essa temática. 

 Sugestão de uma proposta didática em que se aborda o tema variação linguística. 

 

Antes de irmos diretamente à análise do tratamento dado à variação linguística pela coleção 

Cercanía Joven, faz- se importante chamar a atenção para a apresentação feita pela Editora SM, 

produtora da coleção, na divulgação da obra para as escolas, professores e público em geral.  

Assim, é importante notar que antes de utilizar um livro didático precisamos ter em mente 

qual é o foco da própria Editora/autores quanto ao material elaborado. Sabemos que para prepararmos 

uma aula, nossos objetivos devem estar bem claros e, quando utilizamos um livro didático, 

precisamos direcioná-lo ao objetivo pretendido, muitas vezes complementando com outros materiais. 

Na apresentação feita, a editora evidencia que a coleção traz um enfoque na abordagem 

sociointeracionista que privilegia o ensino da língua espanhola em uso. Apresenta como base teórica 

o conceito de letramento crítico, as noções de interculturalidade, interdisciplinaridade, variação 

linguística e o trabalho integrado das quatro habilidades. (BRASIL, 2018) 

Em 2018, no manual do PNLD, foi descrito que nesta coleção de livros há diferentes gêneros 

discursivos e que isso permite que o estudante tenha contato com a diversidade cultural, social e étnica 

das comunidades que se expressam em espanhol e em português. Os temas selecionados são atuais, 

de interesse do estudante do Ensino Médio e revelam uma preocupação social com uma formação 

cidadã, promovendo a valorização positiva da mulher, a cultura em direitos humanos, a ética na 

política, a diversidade e a inclusão. (BRASIL, 2018) 

No Manual do Professor, a coleção apresenta que a variação linguística será trabalhada nos 

seguintes blocos: Escuchando la diversidad de voces; Comprendiendo la voz del otro e Oído 

perspicaz: el español suena de maneras diferentes. Nessas divisões, ainda de acordo com o Manual, 



  32 

 

se espera trabalhar com atividades de compreensão auditiva que propõem textos orais, com foco na 

variação linguística a partir da fala de pessoas de diferentes países. Além disso, a coleção apresenta 

que irá trabalhar com exercícios que tragam reflexão sobre o texto oral abordado e com análise a 

partir do contraste entre a língua portuguesa e o espanhol, com o objetivo de apresentar algumas 

variedades fonéticas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS 

A coleção é composta por três volumes (do 1º ao 3º ano do Ensino Médio). Cada volume 

está dividido em três unidades e essas divididas em dois capítulos cada uma, isto é, ao todo, cada 

volume está composto por seis capítulos que são desenvolvidos a partir da abordagem 

sociointeracionista. 

As unidades didáticas não possuem o mesmo formato, isto é, cada unidade se desenvolve de 

forma única, com blocos definidos de acordo com a temática trabalhada. Assim, as habilidades de 

leitura, escrita, fala e compreensão auditiva, são distribuídas de formas a considerar a proposta de 

cada unidade, sendo trabalhadas, de forma categórica, duas habilidades por unidade.  

Todas as habilidades partem do trabalho com um gênero textual que é a base de todo o 

capítulo, desencadeando em um projeto final. Esse projeto que é baseado em uma proposta de 

produção escrita, o aluno deve partir dos exemplos e modelos propostos ao longo da unidade. 

No que se refere ao trabalho com a compreensão escrita, a coleção propõe exercícios que 

envolvem a localização de informações e a compreensão global do texto. Quando o foco é a 

habilidade escrita, as sessões se dividem em: Conociendo el género, Vocabulário en contexto, 
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Planeando las ideas, Gramática en uso, Taller de escritura e Revisión y reescritura. Já para a 

habilidade de leitura ser desenvolvida, a coleção propõe as sessões: Almacén de ideas, Red 

(con)textual, Tejiendo la comprensión, Después de leer, Vocabulario en contexto e Gramatica en 

uso. 

Nas atividades de compreensão auditiva, os exercícios propõem trabalhar com compreensões 

diversas que vão desde sons, palavras e sentenças a compreensão global do texto. Quando a habilidade 

a ser desenvolvida é a compreensão auditiva, as sessões que acompanham são: ¿Qué voy a escuchar?, 

Escuchando la diversidad de voces, Gramática en uso, Comprendiendo la voz del otro, Vocabulario 

en contexto e Oído perspicaz. 

Já as atividades de produção oral se dão ao longo de todo o livro, com perguntas direcionadas 

e relativas à temática da atividade e, para esta habilidade, a coleção propõe o trabalho nas seguintes 

sessões: Lluvia de ideas, Vocabulario en contexto, Gramática en uso, Rueda viva: comunicándose e 

¡A concluir!. 

Quanto às primeiras impressões, antes mesmo de iniciarmos com uma unidade didática 

propriamente dita, na apresentação do livro, em sua página inicial, no que tange à variação linguística, 

os autores identificam como objetivo geral: 

- No livro destinado ao primeiro ano do Ensino Médio: atentar para as variedades de 

pronúncia das consoantes e dígrafos “c, s, y, ll”;  

- No livro referente ao segundo ano do Ensino Médio: conhecer um pouco da pluralidade 

linguística dos países que falam espanhol; atentar para as variedades de pronúncia das consoantes e 

dígrafos “g, j, r, rr, d, t ch”; 

- No livro destinado ao terceiro ano do Ensino Médio: atentar para as variedades de 

pronúncia das consoantes “b, v, m, n, ñ, x”; 

Embora o livro nos apresente essa divisão por ano escolar, quanto ao trabalho com a variação 

linguística no âmbito fonético, não é interessante que o professor espere chegar ao segundo ou terceiro 

ano do Ensino Médio para tratar dessas variações. O ideal é que, quando haja a oportunidade e 

necessidade, esses temas se façam presentes em sala. 

Outra questão a ser levantada é o objetivo “conhecer um pouco da pluralidade linguística 

dos países que falam espanhol” estar presente apenas no segundo ano do Ensino Médio. Veja, ao falar 

da diversidade cultural, como é proposto em todos os anos, deve-se falar sobre a variedade linguística. 

Desta forma, esse objetivo deveria ser comum em toda a coleção, seja Ensino Fundamental ou médio. 

Com relação à divisão organizacional do livro para o trabalho com a variação linguística, de 

acordo com o descrito no Manual do Professor, é tratado com maior ênfase em três partes: 

Escuchando la diversidad de voces; Comprendiendo la voz del otro e Oído perspicaz. 
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6.1 Análise do Primeiro Capítulo – Primeiro Ano do Ensino Médio 

No primeiro capítulo do livro destinado ao primeiro ano do Ensino Médio, o bloco, 

Escuchando la diversidad de voces, apresenta uma música intitulada 300 Kilos do grupo Los Cayotes.   

Como uma atividade de “pré-leitura” algumas perguntas são feitas, como “por que deram 

esse título à canção” e “o que significa Coyotes”. Após essas perguntas, é apresentado um quadro 

com alguns dos significados da palavra coyote que, segundo os autores, tem um significado muito 

específico no México. Nesta parte, os autores colocam a palavra em um contexto para que o aluno 

entenda o seu uso. 

Ao mostrar a variedade de sentidos em diferentes contextos em que a palavra pode ser 

empregada, os autores buscam mostrar uma variação diatópica, nos níveis semântico e discursivo. 

Como falado anteriormente, variação diatópica são as formas de funcionamento da língua 

que variam de acordo com a cultura de cada região (dialetos). Assim, neste exercício, o aluno tem a 

oportunidade de observar como essa palavra se comporta na variação de uma região do México, 

quanto ao seu sentido que se diferencia a partir de cada contexto. 

No bloco Escuchando la diversidad de voces embora, conforme descrito pelo livro, seja 

destinada a variação linguística, não há nenhum trabalho específico sobre o tema. Nesse caso, os 

autores preferiram utilizar esse bloco para um trabalho de compreensão auditiva, onde apresentam a 

letra da música para que os alunos incluam os nomes dos países que faltam. 

É muito comum que confundam o trabalho de compreensão auditiva com o trabalho de 

variação linguística. Muitos acreditam que por estar solicitando do aluno a compreensão de fonemas 

e pedindo que os transcreva em forma de palavras, esse já é um trabalho de variação. É certo que para 

que eu transcreva uma palavra, é necessário reconhecer os fonemas e alguns traços daquele falante, e 

consequentemente, de sua região. Porém, o trabalho com variação linguística não está relacionado a 

escutar e transcrever corretamente uma palavra, pois a transcrição pode se dar meramente por 

repetição e não por compreender o fenômeno da língua. 

Na verdade, o trabalho com a variação linguística está nas diferenças, isto é, em compreender 

por que uma região trata aquele fonema daquela forma, do reconhecimento de uma comunidade 

falante a partir de seus traços. 

Assim, se após o exercício tivesse um trabalho com os níveis de funcionamento da língua 

(fonológico, morfológico, sintático, lexical, discursivo), ou mesmo, se o Manual do Professor 

indicasse esse tipo de trabalho, poderíamos dizer que o tema variação linguística foi contemplado. 
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Figura 1 – Cercanía Joven Escuchando la diversidad de voces  

(Página em tamanho real no Anexo I) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cercanía Joven: espanhol 1º ano, 2016, p.13 

 

No bloco Comprendiendo la voz del otro, ainda do primeiro capítulo do livro destinado ao 

primeiro ano do Ensino Médio, conforme objeto de estudo deste trabalho, o tema variação linguística 

é contemplado a partir do trabalho com o valor semântico e discursivo, trazendo o contexto do uso 

da língua, em uma determinada comunidade de fala.  

Nesta etapa, o aluno é questionado quanto ao significado de algumas palavras, a partir do 

contexto de uso na música, como: “kilos” “latino” e “recordar”. Para esta última palavra, os autores 

também questionam ao aluno, qual o significado desta em diferentes contextos e se caso a palavra 

recordar seja substituída por outra, seria mantido o sentido. 

Vemos aqui um aspecto positivo neste tipo de exercício, pois em todas essas perguntas e 

propostas, como podem ser vistas, há um lado crítico, isto é, o aluno precisa compreender o contexto 

de uso da língua, o que defendemos como ideal para o ensino de espanhol e da variação linguística 

dentro de sala de aula. O aluno, precisa entender não apenas o sentido literal da palavra, mas o sentido 

real de uso da linguagem.   

 

 

Figura 2 – Cercanía Joven Comprendiendo la voz del otro 

(Página em tamanho real no Anexo I) 
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Fonte: Cercanía Joven: espanhol 1º ano, 2016, p.14 

 

No bloco Oído perspicaz, deste capítulo a proposta é apresentar o alfabeto espanhol e seus 

respectivos fonemas. Porém, no exercício que traz o áudio, as palavras estão soltas, sem nenhum 

contexto; não há referência da localidade, idade, classe social, em que momento aquela palavra foi 

dita. 

Como vimos no bloco anterior, ao trazer um áudio para a sala de aula, não quer dizer que 

este esteja relacionado obrigatoriamente com o trabalho com a variação linguística. Para que se 

entenda o tipo de variação que está sendo ouvida, é necessário dar referências ao aluno. Quando não 

apresentamos aos alunos esse contexto, damos a entender que o fonema empregado naquela palavra, 

naquele momento, será o mesmo em todas as palavras, contextos e grupos (seja grupos menores – 

sociais ou maiores – cidade, estado). 

 

Figura 3 – Cercanía Joven Oído perspicaz 

(Página em tamanho real no Anexo I) 
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Fonte: Cercania Joven: espanhol 1º ano, 2016, p.15 

 

6.2 Análise do Primeiro Capítulo – Segundo Ano do Ensino Médio 

No primeiro capítulo do livro Cercanía Joven referente ao segundo ano do Ensino Médio, 

os blocos “destinados” à variação linguística não se apresentam, pois, como mencionado 

anteriormente, cada capítulo está desenhado de uma forma diferente do outro. Porém, mesmo não 

tendo os blocos que os autores dizem enfatizar o trabalho com a variação linguística, damos aqui 

algumas possibilidades para este trabalho a partir do que é apresentado no livro. 

Nosso intuito é mostrar que podemos trabalhar essa temática em diferentes momentos do 

livro didático, sem que seja necessário um bloco “exclusivo” para isso. A partir do que é abordado 

no capítulo, podemos pensar em algumas formas de trabalhar a variação linguística. 

O primeiro capítulo do livro inicia com um mapa e uma reportagem a respeito do Paraguay. 

Ao lado do texto há uma sinalização A quien no lo sepa destinada a “curiosidades”. Nesta parte, deste 

capítulo, os autores explicam o termo brasileño e brasilero e a região de uso. A nosso ver, essa 

compreensão poderia partir do aluno. O livro poderia perguntar ao aluno se o termo brasilero 

utilizado na reportagem já havia sido visto por eles, por que nesta região (onde foi realizada a 

reportagem) utiliza esse termo, ou sugerir no Manual do Professor que este fizesse essas perguntas. 

Ao mostrar a variação do uso dos termos brasileño e brasilero os autores apresentam a 

variação diatópica no nível lexical, isto é, em regiões distintas há um mesmo sentido, porém são 

escritas de formas distintas. Desta forma, podemos ver que o trabalho com a variação linguística pode 

estar presente em todas as aulas, visto que, ao trabalhar com a língua, passamos necessariamente por 

suas variações, diferenças; sua heterogeneidade. 

Figura 4 – Cercanía Joven A quien no lo sepa 
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(Página em tamanho real no Anexo II) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cercanía Joven: espanhol 2º ano, 2016, p.13 

 

Após a leitura do texto, o livro traz uma série de perguntas de compreensão textual, no bloco 

Tejiendo la Comprensión. No exercício quatro, os autores pedem para que o aluno encontre no texto 

uma frase preconceituosa, escrita pelo autor da reportagem. A frase “Estava tudo tão lindo que nem 

parecia que eu estava no Paraguay” carrega um estereótipo de que não há boniteza neste país. 

 Em nossa visão, este tema sobre expressões estaria melhor em um tópico para debate, 

orientando que o professor buscasse outras expressões da língua espanhola, bem como fizesse um 

link com expressões utilizadas no português, em diferentes contextos de uso.  

Sabemos que nosso objetivo quanto ao trabalho com o ensino de línguas e, no caso desta 

pesquisa em particular, quando trabalhamos com a variação linguística, desenvolver em nosso aluno 

um processo de apropriação cultural, isto é, o aluno passa de um simples seguidor de práticas sociais 

para pensar criticamente sobre elas. 

Assim, o aluno, a partir do trabalho com expressões em diferentes contextos de uso, teria 

mais atenção ao uso linguístico do seu próprio idioma para que, em determinados contextos, não 

sejam usos preconceituosos. 

Na página 24 do mesmo capítulo, os autores trazem palavras da língua espanhola que se 

originaram de outros povos. Nesse sentido, novamente as palavras já estão postas, sendo tratadas 

como uma curiosidade o que, ao contrário, poderia ser perguntado aos alunos se eles conhecem 

alguma palavra herdada de outros povos. Essas palavras também poderiam estar em um contexto para 

que o aluno identificasse como eram empregadas e, com isso, em muitas das palavras apresentadas, 

estaríamos trabalhando a variação diacrônica, aquela que ocorre em função do tempo.  
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Figura 5 – Cercanía Joven Palavras herdadas 

(Página em tamanho real no Anexo II) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cercania Joven: espanhol 2º ano, 2016, p.24 

 

Ao final da página 25, o livro apresenta um quadro sob o título El español alrededor del 

mundo onde mostra os vários usos da palavra “Che” e seu significado em dois países: Argentina e 

Chile.  

Embora esse não seja um bloco que os autores consideram com foco na variação linguística, 

ele apresenta a variação diatópica, no nível semântico. Porém, o quadro apresentado, ao nosso ver, 

poderia trazer contextos de uso para que o próprio aluno identificasse qual o sentido empregado pelo 

falante de uma determinada região.  

Além disso, os autores colocam o uso dessa palavra de forma abrangente, isto é, para eles 

“Na Argentina” se fala de uma forma e “No Chile” de outra. Essa visão que abrange um país inteiro 

deve ser observada com muita atenção. Ora, no nosso entendimento, os autores precisam ser o mais 

específico possível para não trazer uma visão de que “todos os argentinos usam essa palavra desta 

forma” ou “todos os chilenos usam essa palavra de outra forma”, o ideal seria especificar a região de 

uso.  

Não apenas no âmbito da variação linguística, mas de uma forma geral, a generalização deve 

ser evitada. Com esse cuidado, mostramos ao nosso aluno que discursos como “brasileiro gosta de 

samba” deve ser evitado pois, é a partir desse tipo de discurso que preconceitos em forma de frases 

como “nordestino é preguiçoso”, acabam se formando. Nosso dever é mostrar aos nossos alunos que 

esse tipo de discurso deve ser desfeito e combatido. 
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No bloco Lluvia de ideas, na página 28, ainda do primeiro capítulo, há uma proposta de 

tradução. O aluno deve escutar uma reportagem e fazer a tradução desta. É importante notar que no 

Manual do Professor (p. 235) há uma breve informação sobre este exercício, orientando o professor 

a falar sobre esta profissão e não sobre a importância da tradução e os modos de fazê-la. 

Embora nesse exercício seja possível o trabalho com a variação linguística, este tema não foi 

abordado em nenhum momento pelos autores. O aluno, ao fazer a tradução proposta, não sabe qual o 

contexto que aquela reportagem se dá, isto é, qual região de fala, quem é o público-alvo, entre outros 

fatores. 

 

 

Figura 6 - Cercanía Joven Tradução 

(Página em tamanho real no Anexo II) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Cercania Joven: espanhol 2º ano, 2016, p.28 

 

6.3 Análise do Primeiro Capítulo – Terceiro Ano do Ensino Médio 

No primeiro capítulo do livro destinado ao terceiro ano do Ensino Médio, os três blocos 

“destinados” ao trabalho com a variação linguística aparecem novamente. O primeiro a aparecer logo 

no início do capítulo é, Escuchando la diversidad de voces. Aqui o tema variação linguística 

realmente é apresentado, a partir da presença de vários áudios com falas de pessoas de diferentes 

países. Em alguns casos, há o contraste de variantes fonéticas de países distintos para que, nos blocos 

Comprendiendo la voz del otro e Oído perspicaz, se consiga trabalhar com essas variantes. 
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Figura 7. Cercanía Joven - Comprendiendo la voz del otro 

(Página em tamanho real no Anexo III) 

 

 

  

 

 

 

 

 

Fonte: Cercanía Joven: espanhol 3º ano, 2016, p.15 

 

Embora antes de dar alguns dos significados do verbo achicharrar, os autores perguntem ao 

aluno qual o significado dentro do contexto de uso, a nosso ver, ele poderia deixar outros contextos 

de uso desta palavra, para que o próprio aluno fizesse a diferenciação de significados. 

Além disso, novamente, o livro traz que na variedade cubana, a palavra tem um significado 

específico. Porém, como já foi dito, devemos ter muito cuidado ao dizer que essa é uma variedade 

presente em todo o país. 

O início desse bloco do livro, como vimos acima, foi feito a partir de áudios em que há 

diferentes pessoas de diferentes países. Porém, o livro poderia explorar mais essa multiplicidade e, 

consequentemente, as variedades fonéticas que se apresentam. Veja que no bloco “Comprendiendo 

la voz del outro” a proposta é compreender semanticamente a palavra a partir de seu contexto. 

A nosso ver, os autores poderiam perguntar aos alunos se eles percebem diferença na 

pronúncia dessa palavra, qual seria a diferença e até mesmo, incentivar a pesquisa do porquê há essa 

variação, como surgiu, quais classes sociais utilizam, entre outras possibilidades. 

O bloco analisado abaixo, Oído perspicaz, se apresenta na página 19 do primeiro capítulo 

do livro destinado ao terceiro ano do Ensino Médio.  

 

Figura 8 - Cercanía Joven Oído Perspicaz 

(Página em tamanho real no Anexo III) 
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Fonte: Cercanía Joven: espanhol 3º ano, 2016, p.19 

 

A atividade propõe que, a partir da escuta do áudio, o aluno identifique se há semelhanças 

ou diferenças na pronúncia de palavras que possuem a letra “b” e a letra “v”. Após a identificação, o 

exercício 2 propõe que o aluno fale algumas palavras, alternando entre as variantes expostas. 

É interessante notar que na perspectiva dos autores, o fonema bilabial /b/ é utilizado para 

palavras escritas com “b” e “v”. Seria importante mostrar que essa produção não é única, isto é, 

também possuem suas variações de acordo com regiões e grupos de fala. 

Neste capítulo, também encontramos um quadro por título Vocabulário en Contexto que até 

então, não havíamos visto nos capítulos dos outros livros desta coleção. Neste quadro, os autores 

apresentam alguns significados para uma determinada palavra que, neste caso, se trata da palavra 

Viñeta.  

Após alguns contextos de uso, os autores perguntam ao aluno, qual/quais a/as 

concepção/concepções desta palavra se refere à viñeta lida anteriormente. Esta atividade trabalha com 

a variação linguística no nível semântico e discursivo. A nosso ver, o exercício tem um aspecto 

positivo, visto que o aluno precisa compreender o contexto de uso da língua, para entender os 

diferentes conceitos de viñeta e relacioná-la as concepções dadas no livro. 

 

Figura 9 – Cercanía Joven Vocabulario em Contexto 

(Página em tamanho real no Anexo III) 
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Fonte: Cercanía Joven: espanhol 3º ano, 2016, p.21 

 

No próximo bloco, construímos uma atividade didática, na qual nos inspiramos a partir do 

exercício sobre a tradução, descrito no primeiro capítulo do livro Cercanía Jovem destinado ao 

terceiro ano do Ensino Médio (p. 28). Conforme comentado anteriormente, com o tema variação 

linguística, podemos mostrar a importância de levarmos em consideração vários aspectos e o contexto 

de produção de fala para compreendermos quem diz, para quem diz e por que se diz daquela forma. 

 

 

6.4 Proposta de Atividade 

 

O tema tradução é riquíssimo para abordarmos a questão da variação linguística. É 

importante destacar que não iremos entrar na discussão da tradução como uma corrente didática, mas 

aqui, nos aproveitamos do tema proposto pelo livro do segundo ano do ensino médio que traz este 

tema, para trazer uma proposta didática para o trabalho com a variação linguística. 

Antes de iniciarmos a atividade, propriamente dita, é importante entendermos e passarmos 

aos nossos alunos, alguns dos conceitos de tradução. De acordo com Schopenhauer, (2010, p. 179), 

“não se encontra para cada palavra de uma língua um equivalente exato em cada uma das demais 

línguas”.   

Cientes deste conceito, como atividade de “Calentamiento” propomos a análise de dois 

trailers “El hombre de al lado” (Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=s-rRi9Lc6p0)  e 

“El sueño de Valentín” (Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=U6GNaDYRomo). A 

escolha do trailer desses filmes se dá pelo fato dos dois serem produções argentinas, com atores 

https://www.youtube.com/watch?v=s-rRi9Lc6p0
https://www.youtube.com/watch?v=U6GNaDYRomo
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argentinos, pois, posteriormente, sugerimos uma atividade com a tirinha de uma produção argentina: 

“Mafalda”. 

Após passar os trailers, propomos algumas perguntas aos nossos alunos, como: “¿Qué se 

propone a generar en el interlocutor este tipo de texto?”, “¿Crees que estas películas lograron sus 

objetivos?, ¿Te gustaría ver la película?” “A partir de estos tráileres, ¿cuál la temática de cada 

película?”, “En el tráiler de El Hombre de al Lado, hay la información de dónde fue creada esta 

película, “¿Sabes cuál es el país?”, “¿Cómo el vecino se presenta? ¿Cómo se llama?” “¿Hay distinción 

en la presentación del personaje de la película El Hombre de al Lado para el personaje principal de 

El Sueño de Valentín? ¿Cuáles?”, “¿La película El Sueño de Valentín fue creada en el mismo país de 

la película El Hombre de al Lado?”. 

Com essas perguntas, nosso intuito é que o aluno: 

1. Reconheça o gênero textual que está sendo trabalhado, bem como sua função social; 

2. Compreenda a temática central dos filmes; 

3. Perceba as variações fonéticas quanto à parte em que os personagens se apresentam. No 

primeiro trailer, o personagem se apresenta com a expressão “Yo soy Victor” / Jo soi Victor/. 

Já no segundo, o personagem utiliza “Yo me llamo Valentín”. Embora os dois filmes tenham 

sido criados na Argentina, os atores se apresentam com variações distintas. É importante que 

o aluno perceba essas variações e compreenda que em um mesmo país podemos encontrar 

diferentes tipos de registro. Além disso, é importante que o aluno seja instigado a pesquisa 

porque há essa variação, onde podemos encontrá-las. Nesse caso, podemos traçar algumas 

hipóteses como: a idade dos falantes e região em que vivem. 

 

Após o aluno perceber que há variações na língua em distintas comunidades de fala, dando 

continuidade à aula, propomos para o “Desarrollo”, uma atividade com a tirinha da Mafalda. A 

proposta é mostrar aos alunos o conhecimento das variações, nesse caso, é fundamental para 

compreender o humor da tirinha. Além disso, para uma proposta de tradução, como veremos mais 

adiante, precisamos ter em mente o contexto que aquela fala se produz. 

 

Figura 10. Tirinha Mafalda – Espanhol 
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Fonte: https://www.mesalva.com/enem-e-vestibulares/materias/linguagens-codigos-e-suas-tecnologias/espanhol/completo/lectura-y-comprension-

leitura-e-compreensao/espa-espanhol-no-enem-i/espaea-exercicios-de-fixacao-nivel-aprendiz/lece04ex2 Acesso em 30 de março de 2021 

 

A partir da leitura, perguntamos: “¿Conoces a Mafalda?”, “¿Quién es?, “¿De dónde es?”; “A 

partir de la lectura, ¿qué ocurre en el diálogo de Mafalda con Felipe? “¿Por qué?”; “En el último 

recuadro, Mafalda llama a Felipe de ‘egocéntrico’, ¿por qué?”.  

Nosso objetivo é que o aluno perceba que há um desentendimento no diálogo de Mafalda 

com Felipe, em virtude da semelhança fonética entre o pronome “Yo” (Eu) e o substantivo “yó-yó” 

(Iô-iô). Essa semelhança se dá na variação de grupos na Argentina e é o que traz todo o humor à 

tirinha.  

Ainda no desenvolvimento da aula, após a compreensão do contexto, quem fala e para quem 

se fala, pedimos que os alunos façam uma tradução dessa tirinha ao português. Após cada um fazer 

sua tradução (exemplo de tradução livre na Figura 8), discutimos se o humor, o contexto e se o 

entendimento permanece. A proposta desse diálogo é entender que “cada língua constitui uma visão 

de mundo diferenciada e única a que só se pode ter acesso por via dessa mesma língua e de nenhuma 

outra” (Paes, 1990, p. 33). 

 

Figura 11. Tirinha Mafalda - Português 

Fonte: 

https://www.researchgate.net/figure/Figura-2-Tirinha-2-Mafalda-em-portugues-o-ioio_fig2_334692978. Acesso em 30 de março de 2021. 

 

Sabendo da importância do entendimento das variações e de que a tradução constitui um 

trabalho de conhecimento de contexto e que ao traduzir podemos perder a intencionalidade da língua, 
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como “Cierre” da aula, pediremos que os alunos escutem a entrevista proposta na página 28 do livro 

Cercanía Joven destinado ao segundo ano. 

Após escutarmos, perguntaremos aos alunos “¿Qué tipo de entrevista se estabelece”, “¿Cuál 

el objetivo de esta entrevista?” “¿En qué contexto se estabelece? ¿Cuál es el tema de la entrevista? 

¿A quién se destina?  

Após pensarmos sobre a entrevista, iremos refletir sobre a tradução. Para traduzirmos ao 

português, perderia o sentido? A quem estaria destinado à sua tradução? Alunos, professores, uma 

revista sobre viagem? 

Para casa, pediríamos que os alunos fizessem primeiramente a tradução de forma escrita. Na 

aula seguinte, veríamos as diferenças entre traduções de cada aluno e pensaríamos sobre essas. Além 

disso, pensaríamos em uma tradução simultânea. Seria a mesma tradução feita de forma escrita? O 

que mudaria? 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As políticas públicas para o ensino de línguas, bem como para o uso e distribuição de livros 

didáticos, no Brasil, tiveram um caminho longo e a cada dia têm mais espaço nas discussões e 

implementações das entidades públicas do país. O espanhol, por sua vez, perde seu espaço com a 

revogação da Lei 11.161 no ano de 2005 e a retirada da distribuição dos livros didáticos do Programa 

Nacional do Livro Didático (PNLD).  

Rojo (2013) afirma que os livros didáticos regulamentados e distribuídos a partir de 2011, 

são considerados “livros novos”, pois não há variedade de estudos e pesquisas em relação ao seu 

conteúdo, currículo e metodologias. Sendo assim, ao analisarmos a coleção Cercania Joven (2016,) 

estamos contribuindo para um melhor entendimento das abordagens, atividades, metodologias 

presentes nestes livros. 

Ora, sabemos que o material didático é um guia para alunos e professores e que deve ser 

adaptado à realidade e necessidade de cada grupo. Além disso, como já mencionado anteriormente, 

mesmo no século XXI, em plena era tecnológica, para muitos alunos, o livro didático é o único acesso 

ao conhecimento. E nesse contexto, é possível entender que os livros didáticos possuem um 

importante espaço na relação de ensino-aprendizagem da língua e a inclusão dos livros de espanhol 

como língua estrangeira no PNLD é importante e necessária. 

Embora tenhamos apontado várias sugestões e críticas quanto ao trabalho da variação 

linguística na obra Cercanía Joven, a análise se concentrou no primeiro capítulo da coleção para o 

Ensino Médio e, por isso, precisamos entender que nenhum material didático é perfeito.  

Desta forma, acreditamos que os capítulos analisados trazem algumas atividades que 

envolvem a variação linguística, porém, em alguns momentos, não têm a profundidade que o tema 

exige, apresentado palavras soltas, que se parece com respostas à curiosidade dos alunos.  

Já em outros momentos, a variação linguística se apresenta a partir de um contexto de uso 

real da língua, no qual o aluno pode ouvir e identificar, de forma autônoma, as diferenças. 

Dessa forma, consideramos que, para além da variação linguística, o livro didático Cercania 

Joven auxilia na função social estabelecida pelos documentos normativos, formando cidadãos críticos 

que saibam, sobretudo, fazer uso da língua estrangeira de forma que não se sintam subjugados de 

maneira acrítica a modelos pré-estabelecidos.  

Por fim, tentamos não apenas fazer apontamentos sobre a questão da variação linguística no 

livro analisado, mas trazer ao professor uma proposta didática complementar ao livro analisado para 

que compreenda de que forma é possível trabalhar essa temática em sala. Assim, objetivamos auxiliar 

o docente, que é um dos principais executores das políticas linguísticas educativa do nosso país. 
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ANEXO I – Cercanía Joven: Espanhol 1º ano 
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ANEXO II - Cercanía Joven: Espanhol 2º ano 
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ANEXO III - Cercanía Joven: Espanhol 3º ano 
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